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MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

1. Introdução

Com a publicação da lei nº 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o regime financeiro das

autarquias locais e das entidades intermunicipais, o regime de consolidação de contas sofreu alterações

significativas, relativamente ao universo de consolidação.

Tendo em consideração o estabelecido no nº 3 do artigo 75º da referida lei, o grupo autárquico é

composto por um município e pelas entidades controladas, de forma direta ou indireta, considerando-se

que o controlo corresponde ao poder de gerir políticas financeiras e operacionais de uma outra entidade

a fim de beneficiar das suas atividades.

O  exercício  de  2017  é  o  quarto  em  que  o  Município  de  Ferreira  do  Alentejo  prepara  contas

consolidadas, apresentando valores comparativos do exercício anterior, permitindo realizar uma análise

da evolução do grupo, no último ano.

O grupo municipal do Município de Ferreira do Alentejo, é composto por duas entidades, ESDIME,

CRL  e  MOBITRAL,  EM.  No  entanto  só  detém  o  controlo  de  forma  direta  na  empresa  Local  –

MOBITRAL, EM, em 87% do capital social.

O Município de Ferreira do Alentejo apresenta e fornece uma imagem mais verdadeira e apropriada

da situação financeira, apresentando, para além das suas contas individuais, demonstrações financeiras

com base na técnica de consolidação de contas, que se revela indispensável para a apresentação de

demonstrações financeiras que servem o propósito de obter informação agregada das duas entidades,

como se de uma só se tratasse.

Tendo em consideração o definido no nº 2 do artigo 76º da lei nº 73/2013, de 3 de setembro, os

documentos de prestação de contas consolidados são elaborados e aprovados pelo órgão executivo de

modo a serem submetidos à apreciação dos órgão deliberativo durante a sessão ordinária do mês de

junho do ano seguinte àquela a que respeitam.

As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com o estabelecido no

artigo nº 75 do regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, pela câmara

municipal e de acordo com o estabelecido no nº 2 do artigo 76º submetidas a apreciação do órgão

deliberativo durante sessão ordinária do mês de junho.
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Na ausência de procedimentos contabilísticos de consolidação no normativo do plano oficial de

contabilidade das autarquias adotou-se o estabelecido na Portaria 474/2010, de 15 de junho, através da

qual  foi  aprovada a orientação nº 1/2010 intitulada “Orientação genérica relativa à consolidação de

contas no âmbito do setor público”, cujo âmbito de aplicação inclui os municípios, complementada com

o documento de instruções  “Consolidação de Contas pelos Municípios” provindas do SATAPOCAL –

Subgrupo de Apoio Técnico na Aplicação do POCAL – e publicadas pela Direção Geral das Autarquias

Locais (DGAL) no dia 28 de abril de 2011 e maio de 2015.

Este fascículo é constituído por ___ páginas, incluindo esta.

Órgão Executivo
em 13 de junho de 2018

Órgão Deliberativo
em ___ de junho de 2018
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2. Perímetro de consolidação

Em 31 de dezembro de 2017 o Município de Ferreira do Alentejo detinha as seguintes participações:

 (EUROS)

Apresenta-se de seguida o organograma das participações:

O  Grupo  Municipal  é  composto  pelo  município  (entidade-mãe)  e  pelo  conjunto  de  entidades

controladas abrangidas pelo perímetro de consolidação.

O  perímetro  de  consolidação  legalmente  obrigatório  do  Município  de  Ferreira  do  Alentejo  é

constituído pela entidade:

– MOBITRAL, EM

3. Caraterização da entidade incluída no perímetro da consolidação
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4. Análise económica e financeira da atividade consolidada

ANÁLISE DA ESTRUTURA PATRIMONIAL CONSOLIDADA

O balanço consolidado agrega, num conjunto de rubricas, os bens, direitos e obrigações do Grupo

Municipal no momento retratado. Podemos verificar que existe um aumento do Ativo total em 6,00%, um

aumento do Passivo em 12,39%, um aumento dos fundos próprios de 2,65% e um aumento do Passivo

e Fundos Próprios em igual percentagem que o ativo.

(EUROS)

O balanço  consolidado  do  Grupo  Municipal  de  Ferreira  do  Alentejo  regista  um Ativo  líquido  de

34.536.866,86 euros.

O imobilizado do Grupo Municipal no montante de 28.733.782,34 euros tem um peso considerável,

representando cerca de 83,20% do ativo líquido.

O ativo imobilizado tem seguinte composição: (EUROS)
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A rubrica mais significativa do ativo imobilizado continua a ser a de “imobilizações corpóreas”,

com um aumento em relação ao ano anterior de 7,45%. O total do ativo imobilizado sofreu um acrésci-

mo de 5,55%. Sendo que o maior aumento registado foi na rubrica “imobilizações incorpóreas” com

9,88%. Este facto prende-se com o registo na rubrica de projetos de obras, como por exemplo cadastro

infraestruturas de água e saneamento.

ANÁLISE DAS DÍVIDAS DE TERCEIROS

A rubrica de “dividas de terceiros” apresenta o seguinte detalhe:

 (EUROS)

O conjunto total das dívidas de terceiros sofreu um aumento em cerca de 36,82%. Sendo que a ru-

brica que mais aumentou foi a de “estado e outros entes públicos” com 43,18%, resultado do aumento

de Imposto Valor Acrescentado (IVA) a receber. Em seguida a rubrica de “outros devedores” teve um au-

mento de 43,07%. Não houve nenhuma rubrica a diminuir. A de “empréstimos concedidos” não teve

qualquer tipo de variação, e a de “clientes, contribuintes e utentes” apresenta uma variação positiva de

9,63%.

Em termos agregados, a rubrica dívidas de terceiros do Município de Ferreira do Alentejo tem uma

representação de 99,99% a Mobitral (na proporção de 87%) representa 0,01%.

A rubrica de disponibilidades tem a seguinte composição:

     (EUROS)
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Os saldos de depósitos bancários correspondem essencialmente aos depósitos bancários, regista-

dos nas instituições bancárias, sendo o saldo de caixa praticamente insignificante de 0,06%.

O total das disponibilidades do Grupo Municipal compreende um saldo de gerência de operações or-

çamentais de 2.040.278,99 euros que resulta do balanceamento entre o total da receita orçamental co-

brada e o total da despesa orçamental paga no exercício, a que acresce o saldo inicial, cujo o detalhe

se conta no quadro que segue:

         (EUROS)

ANÁLISE DOS ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS - ATIVOS

Atendendo aos princípios contabilísticos definidos no POCAL na elaboração das demonstrações fi-

nanceiras, nomeadamente o princípio da especialização dos exercícios, os proveitos e custos foram as-

sumidos, quando incorridos independentemente do momento em que ocorra o recebimento ou paga-

mento. A rubrica com aumento significativo foi o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imoveis. Assim, nos acréscimos e diferimentos encontram-se registados os acréscimos de proveitos e

os custos diferidos, sendo a sua composição em 31 dezembro, a seguinte:

(EUROS)
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ANÁLISE DAS DÍVIDAS A TERCEIROS

As dividas a terceiros apresentam a seguinte composição:

            (EUROS)

Da análise das dívidas a terceiros é de salientar a divida de médio e longo prazo no montante de

3.547.490,58 euros, que apresentou um acréscimo de 2,24% em relação ao ano de 2016.

O total das dívidas a curto prazo registou aumento de 22,03% no total, sendo a rubrica de “dívidas a for-

necedores de imobilizado” a que mais contribuiu para esse aumento. De referir que temos duas rubricas

que sofreram uma diminuição de 78,91% e 68,19% respetivamente.

A contribuição de cada umas das entidades do Grupo Municipal na divida é como segue.

(EUROS)
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ANÁLISE DE ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS – PASSIVOS

    (EUROS)

Os proveitos diferidos registam fundamentalmente os montantes de subsídios ao investimento celebra-

dos no âmbito dos projetos cofinanciados ao abrigo dos quadros comunitários de apoio ou de progra-

mas e contratos programa. Estes montantes são reconhecidos de uma forma sistemática em proveitos

na proporção das amortizações dos imobilizados financiados.

De um ano para o outro temos um aumento de 15,50%, que representa um aumento de cerca de

1.000.000 euros, pelo iniciar de alguns projetos do quadro comunitário “Portugal 2020” e acertos de va-

lores a receber por parte da variação da taxa de comparticipação das entidades que financiam os proje-

tos.

De salientar a obra da nova ETAR em Ferreira do Alentejo no valor de 921.797,18€.

FUNDOS PRÓPRIOS

Os fundos próprios do grupo municipal no final do exercício de 2017 ascendem a 21.948.394,84 eu-

ros,  dos  quais  17.462.926,76  euros  reportam-se  a  “património”,  1.156.184,70  euros  a  “reservas”,

2.862.100,82 euros a “resultados transitados”, 459.305,33 euros a “resultados líquidos” e 7.877,23 eu-

ros a “interesses minoritários”.

ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

No ano de 2017 o Resultado Líquido Consolidado, regista o montante de 459.305,33 euros.
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Apresenta-se de seguida a demonstração dos resultados consolidados:

(EUROS)

No  exercício  de  2017,  o  Grupo  Municipal  registou  um  volume  de  proveitos  operacionais  de

10.143.403,40 euros.  No que se refere aos custos operacionais, um total de 9.719.917,04 euros. O re-

sultado operacional registou um valor de 423.486,36 euros.

O registo de resultados financeiros e resultados operacionais positivos com os resultados extraordi-

nários negativos conduziram o Grupo Municipal de Ferreira do Alentejo a um resultado líquido consoli-

dado no montante de 459.305,33 euros.
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INDICADORES DE ANÁLISE FINANCEIRA

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS

O Resultado Líquido do Exercício foi, de 459.305,33€ (Quatrocentos e cinquenta e nove mil trezentos e 

cinco euros e trinta e três cêntimos).

De acordo com o disposto no ponto 2.7.3. do POCAL, propõe-se a sua aprovação e que seja levado à 

conta 59 –Resultados Transitados.
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MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

BALANÇO CONSOLIDADO DE 2017 (EUROS)
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(EUROS)

Relatório e Contas Consolidado 2017 Pág. 12



MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS DE 2017

                          (EUROS)
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MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS DE 2017

                   (EUROS)

ANEXOS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE MÃE

Identificação

Designação: Município de Ferreira do Alentejo

Número de Identificação Fiscal: 501 227 490

Morada: Praça Comendador Infante Passanha, 5

Telefone: 284738700

Fax: 284739250

http: www.cm-ferreira-alentejo.pt

E-mail: geral@cm-ferreira-alentejo.pt

O  município  tem  património  e  finanças  próprias,  cf  dispõe  o  artigo  238/1  da  Constituição  da

República Portuguesa. O regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais em

vigor foi aprovado pela lei nº 73/2013 de 3 de setembro.

O Município de Ferreira do Alentejo é composto por 4 freguesias: União de freguesias de Alfundão e

Peroguarda, União Freguesias de Ferreira do Alentejo e Canhestros, Figueira dos cavaleiros e Odivelas.
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MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

Em seguida apresenta-se caraterização resumida do Município de Ferreira do Alentejo:

INFORMAÇÃO RELATIVA ÀS ENTIDADES INCLUÍDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO E AS OUTRAS

ENTIDADES PARTICIPADAS

Nota 1- Entidades incluídas na consolidação

Nota 2- Entidades excluídas da consolidação

Com  base  no  artigo  75.º  da  lei  n.º  73/2013  de  12  de  setembro,  que  define  o  perímetro  de

consolidação, a entidade excluída da consolidação pelo facto do Município não exercer controlo é a

seguinte:

Nota 3- Método de Consolidação

O método adotado de contas do Município de Ferreira do Alentejo com a MOBITRAL, E.M foi o

método de consolidação integral na medida em que o Município detém o controlo daquela participação.

Este  método  consiste  na  integração  no  balanço  e  na  demonstração  de  resultados  da  entidade

consolidante dos elementos respetivos dos balanços e das demonstrações de resultados das entidades

consolidadas.
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INFORMAÇÃO RELATIVAS À IMAGEM VERDADEIRA E APROPRIADA

Nota 4- Insuficiência das normas de consolidação para obter para obter uma imagem verdadeira e

apropriada

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas tendo por base as demonstrações

financeiras individuais da entidade consolidante e entidade participada relativas ao exercício de 2017.

Nota 5- Afastamento das normas de consolidação para obter uma imagem verdadeira e apropriada

Não se aplica.

Nota 6- Número médio de trabalhadores ao serviço

INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROCEDIMENTOS DE CONSOLIDAÇÃO

Nota 7- Identificação e fundamentação de todos os movimentos extra-contabilísticos efetuados para

efeitos de consolidação, nomeadamente no que respeita à eliminação dos investimentos financeiros e das

operações recíprocas

Houve necessidade de retirar do perímetro de consolidação alguns movimentos efetuados entre o

município e a empresa municipal.

Em primeiro lugar retirou-se o valor de investimentos financeiros do município e de capital próprio da

empresa municipal, visto que é um movimento que duplica os registos.

Posteriormente o subsídio atribuído também foi motivo de eliminação.

Nota 8- Discriminação da rubrica “diferenças de consolidação”, com indicação dos métodos de cálculo

adotados explicitação das variações significativas relativamente ao exercício anterior

Não se aplica.

Nota 9- Justificação dos casos excecionais em que não se tenha adaptado o princípio da consistência

na consolidação e avaliação dos seus efeitos no património, na posição financeira e nos resultados do

conjunto das entidades incluídas no perímetro de consolidação

Não se aplica.

Nota  10-  Descrição  dos  acontecimentos  importantes  relacionados  com  o  património,  a  posição

financeira e os resultados das entidades incluídas no perímetro de consolidação que tenham ocorrido

entre a data balanço dessa entidade e data do balanço consolidado

Não se aplica.
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Nota 11– Informações que tornem comparáveis os sucessivos conjuntos de demonstrações financeiras

no  caso  de  se  alterar  significativamente,  no  decurso  do  exercício,  a  composição  do  conjunto  das

entidades incluídas no perímetro de consolidação

Não se aplica.

Nota  12–  Indicação  dos  montantes  dos  ajustamentos  excecionais  de  valor  dos  ativos  feitos

exclusivamente  para  fins fiscais e  não eliminados da consolidação,  juntamente  com as razões que o

determinaram

Não se aplica.

Nota 13– Indicação dos casos excecionais em que se utilizou a homogeneização valorativa, bem como

as razões que justificaram a sua utilização

Não se aplica.

Nota 14– Opção usada pelo conjunto das entidades incluídas no perímetro de consolidação quanto à

contabilização das participações em entidades de natureza empresarial

Não se aplica.

INFORMAÇÕES RELATIVAS AO ENDIVIDAMENTO DE MÉDIO E LONGO PRAZO

Nota 15– Descrição do endividamento consolidado de médio e longo prazo, desagregado por rubrica

patrimonial, de acordo com o seguinte mapa:

(EUROS)
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(EUROS)
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Nota 16– Montante total das dívidas a terceiros apresentadas no balanço consolidado e desagregada por

entidade e por rubrica do balanço consolidado

 (EUROS)
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INFORMAÇÕES SOBRE SALDOS FINANCEIROS E FLUXOS FINANCEIROS E FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADO DE OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Nota 17 -Descrição dos saldos e dos fluxos financeiros, desagregada por tipo, de acordo com o seguinte mapa:

(EUROS)

a) Relativamente a cada entidade abrangida pelo perímetro de consolidação deve ser elaborado um mapa que espelhe as relações financeiras estabelecidas com cada uma das
restantes entidades abrangidas pelo mesmo perímetro, como por exemplo município/serviços municipalizados, município/entidade empresarial, serviços municipalizados/entidade
empresarial, entidade empresarial/entidade empresarial e vice versa. Neste quadro devem ser identificadas as entidades a que se referem as operações descritas.
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INFORMAÇÕES RELATIVAS A COMPROMISSOS

Nota 18– O montante global dos compromissos financeiros que não figurem no balanço consolidado,

para  que  seja  possível  analisar  a  situação  financeira  do  conjunto  das  entidades  compreendidas  na

consolidação, incluindo, as entidades que adotem o POCAL,  sendo esta informação discriminada, por

agrupamento da despesa e dos valores que devem ser refletidos nas contas da classe 0 relativas aos

compromissos de exercícios futuros

A totalidade dos compromissos assumidos e não pagos que relevam para a apreciação da posição

financeira do grupo Municipal encontram-se apresentados no balanço consolidado, para a totalidade

das entidades que integram o perímetro do grupo Municipal.

Nota 19– Descrição das responsabilidades das entidades incluídas no perímetro de consolidação por

garantias prestadas, desdobrando-as de acordo com a natureza destas e mencionando expressamente as

garantias reais, com indicação da norma legal habilitante

(EUROS)

INFORMAÇÕES RELATIVAS ÀS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

Nota  20–  Os critérios  de  valorimetria  aplicados  às  várias  rubricas  das  demonstrações  financeiras

consolidadas e métodos utilizados no cálculo dos ajustamentos de valor, designadamente amortizações,

ajustamentos e provisões

Na produção das Demonstrações Financeiras Consolidadas foram aplicadas as seguintes políticas

contabilísticas tomando como referencial contabilístico o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias

Locais (POCAL):

IMOBILIZADO

Os ativos imobilizados encontram-se registados ao custo de aquisição, bem como valorizados por

uma comissão criada para esse efeito. Os ativos são depreciados pelo modelo por que se espera que

os benefícios económicos do ativo sejam consumidos pela entidade. As taxas de amortização utilizadas

pelo Município correspondem às taxas previstas na Portaria 671/2000, de 17 de Abril (CIBE).
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A utilização de taxas diferentes para ativos conexos com atividades diferentes está associada ao

modelo da depreciação económica subjacente a tais ativos, não sendo exequível nem economicamente

razoável proceder-se à reclassificação e recalculo de todas as amortizações dos bens da entidade que

integra o perímetro da consolidação e não segue o POCAL como referencial contabilístico, através da

aplicação do CIBE.

EXISTÊNCIAS

As existências encontram-se mensuradas ao menor, do custo de aquisição ou do respetivo valor de

mercado.

Como método de custeio é adotado o custo médio ponderado.

DÍVIDAS DE TERCEIROS E A TERCEIROS

A mensuração das dívidas de e a terceiros é efetuada pelo valor nominal da contraprestação.

EMPRÉSTIMOS

Na contabilização dos empréstimos é adotado o modelo do custo, tendo por base os documentos

que titulam os empréstimos. Quando aplicável, são capitalizados custos com empréstimos obtidos, para

ativos que se qualificam, ou seja, para ativos cujo tempo de produção seja substancial.

VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS

O crédito das vendas e das prestações de serviços é reconhecido pelo valor nominal.

Nota 21- Cotações que tenham sido utilizadas para a conversão em euros dos elementos  incluídos nas

demonstrações financeiras consolidadas

 Não se aplica

INFORMAÇÕES RELATIVAS A DETERMINADAS RUBRICAS

Nota  22-  Comentário  às  rubricas  de  imobilizações  incorpóreas,  nomeadamente  as  “despesas  de

instalação” e “despesas de investigação e desenvolvimento”

O  valor  apresentado  nas  rubricas  Despesas  de  Instalação  e  Despesas  de  Investigação  e

Desenvolvimento respeitam aos investimentos efetuados pelo município em diversos projetos. Como

por exemplo o projeto de infraestruturas do cadastro de águas e saneamento, projeto do balcão único e

projeto de iluminação pública da rotunda de Odivelas.
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Nota 23- Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço consolidado e

nas respetivas amortizações, ajustamentos e provisões

        (EUROS)
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(EUROS)

O aumento na rubrica edifícios e outras construções teve um aumento que se refere à aquisição de

imóvel,  construção  do  balcão  único,  espaços  escolares  no  concelho,  iluminação  da  igreja  nossa

senhora da conceição, requalificação do polidesportivo Figueira dos Cavaleiros entre outros.

Nota 24- Indicação dos custos suportados no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos para fi-

nanciar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse exercício

Não se aplica.

Nota 25- Montante dos ajustamentos de valor dos ativos compreendidos na consolidação que tenham

sido objeto de amortizações e provisões extraordinárias, feitas exclusivamente para fins fiscais, indicando

os motivos que os justificaram

Não se aplica.

Nota 26-  Indicação dos custos suportados no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos para

financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse período

Não se aplica.
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Nota 27- Montante dos ajustamentos de valor dos ativos compreendidos na consolidação que tenham

sido objeto de amortizações e previsões extraordinárias, feitas exclusivamente para fins fiscais, indicando

os motivos que os justificaram.

Não se aplica.

Nota 28- Indicação global, por categorias de bens, das diferenças materialmente relevantes, entre os

custos  de  ativos  circulante,  calculados  de  acordo  com  os  critérios  de  valorimetria  adotados  e  os

respetivos preços de mercado

Não se aplica.

Nota 29- Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a elementos do

ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo custo de mercado

Não se aplica.

Nota  30-  Indicação  e  justificação  das  provisões  extraordinárias  respeitantes  a  elementos  do  ativo

circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial razoável, se prevejam descidas estáveis

provenientes de flutuação de valor

Não se aplica.

Nota 31- Montante total das dívidas a terceiros apresentadas no balanço consolidado, cobertas por

garantias  reais  prestadas  pelas  entidades  incluídas  no  perímetro  de  consolidação,  com indicação  da

respetiva natureza, forma e norma habilitante à sua concessão

Não se aplica.

Nota  32-  Diferença,  quando  levada  ao  ativo,  entre  as  importâncias  das  dívidas  a  pagar  e  as

correspondentes quantias arrecadadas, quando aplicável

Não se aplica.

Nota  33-  Repartição  do  valor  líquido  consolidado  das  vendas  e  das  prestações  de  serviços  por

categorias e atividades

Não se aplica.

Nota  34-  Efeitos  na determinação do resultado consolidado do exercício resultantes de  critério de

valorimetria não previstos no POCAL e da amortização e previsões extraordinárias efetuadas com vista a

obter vantagens fiscais, quer tenham sido feitas durante o exercício ou em exercícios anteriores, bem

como informação adicionais quando tal valorimetria tiver influência materialmente relevante nos impostos

futuros das entidades incluídas no perímetro de consolidação

Não se aplica.
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Nota 35- Diferença entre impostos imputados à demonstração consolidada dos resultados do exercício

e dos exercícios anteriores e os impostos pagos e a pagar relativamente a esses exercícios, desde que

essa diferença seja materialmente relevante para a determinação dos impostos

Não se aplica.

Nota  36-  Indicação  global  relativamente  às  entidades  incluídas  no  perímetro  de  consolidação  das

remunerações  atribuídas  aos  membros  de  cada  um  dos  órgãos  executivo  e  de  fiscalização  pelo

desempenho  das  respetivas  funções  nestas,  bem  como  dos  órgãos  deliberativos  das  entidades  de

natureza empresarial

              (EUROS)

Nota 37- Indicação dos diplomas legais onde se baseou a reavaliação dos bens de domínio público,

imobilizações  corpóreas  ou  de  investimentos  financeiros,  bem  como,  explicitação  dos  processos  de

tratamento da inflação adotados para o cálculo, no caso de utilização de outros métodos de reavaliação

Não se aplica.

Nota 38- Elaboração do quadro discriminativo das reavaliações

Não se aplica.

Nota 39- Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração de resultados consolidados

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anteriores

Não se aplica.  
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Nota 40– Demonstração consolidada dos resultados financeiros e dos resultados extraordinários

                              (EUROS)
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                (EUROS)

Nota 41- Desdobramento das contas de provisões/ajustamentos acumulados e explicitação dos 

movimentos ocorridos no exercício

Não se aplica.

Nota 42- Indicação dos bens utilizados no regime de locação financeira, com menção dos respetivos 

valores contabilísticos

Não se aplica

Relatório e Contas Consolidado 2017 Pág. 28



Anexos Documentais
exercício 2017



MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

Anexo I

Mapa resumo dos ajustamentos e reclassificações de consolidação
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Balanço consolidado do  Município  de  Ferreira  do  Alentejo  em 31  dezembro  de  2017  –  Ajustamentos

efetuados

      (EUROS)
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      (EUROS)

Demonstração de Resultados Consolidados em 31 de dezembro de 2017 – Ajustamentos efetuados

         (EUROS)
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           (EUROS)
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Anexo II

Detalhe dos ajustamentos e reclassificações do consolidados
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Detalhe dos ajustamentos e reclassificações do consolidado

     (EUROS)
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ANEXO III

CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS

Relatório e Contas Consolidado 2017 Pág. 35


